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Sciencias naturaes 
A R  E ATHMOS P I I E f L\ 

O esp:H;o osta\'a cohcrto 
_
de n i m­

bus pardo�, pPre u a·s·>res dll a n verno . 
)} uduS OS n l i z�os· 0S Cll lll l l lns cor 
<Je cobre acagtel l� v:na1-se n a  fi m t)l'ia 
do h o ri� •) nt e. 

Era o i " vca·no qu� s� aproxim ��a 

e com clle a pri m nve l'a quA vestaraa 

os campos. Nós o s�udamo� r.o m� 
o rerli l isadoa· dR terrn, o mensa�e•­

ro de nossas al�grhas, emqunnto 
ou tros menos felizes esperam-no 

desalenta dos porfJue e ! I  e ta·az com­
si�o t rist  �zas e peza res ! 

A .;  nos�ns a\'f�S recebem -n o c a n ­
tando, c 1 1 idarn t.J,,g m n hus, ' �e l eb ram 
suas n u p�ir�s e sempt·e festejando­
o P«1rq ue elle ca·ea rà a l arva , o ver­
m e  t·.om 4 u e  a ! i ment. arfLO c.s filhos 
d u t·a n te a lH' i me i ra i n ra nci a . 

A q u i  n '' ida pot� t oda parlA, o ,.e .. 
gpt:-d e an i mal c n  toam j • 1  n tos hyrn­
n o� fes t.i va(�S. E hi q u c mo r. o t.o n i a ! 
a nat n a·eza p: 1 1· cc tocada ·do rnorl c, 
as H a·vna·es dP-sp i d:-� s d e  fo l h as e nern 
rn � i::; u m a  andor! nl la,  emi graram t o­
das : E q u � m  � c  a l t'C\'e a·à a <� fl'ro n ­
tn t' o gL·lo ? ! Os q ue, <�orno as ave s ,  
nrtc pudem fugir, procu l'a rn u m  a­
brigo no seio da t en·a . O n t t·os h i n­
her n a m ,  e, rnn rtos apparentemei1 t e ,  
espP.r!lm pelo �ol da nova est�ç�o . 
o horn� m ,  mesmo com o� rrcnrsos 
de sua i p t e l l i'gencia parl i l h a  d'aquel­
la� t ristezas. 

Te r.aendn o fl'io, a n o rtada, passa 
mais tem p() recolhido e é obrigado 
a n li ment!l r u rna fv nt.e d� calor· em 
seus n posen t.os pat·a con servat· n ma 
t.cmpea·att H'a em que · possa vi ve1· 
sem inconvt-�nientes para a saud� e 
at.é p�r·a a vida. 

Obsen·ava o aspect:o do céo d a j a­
n�lla de meu gah n e le e co n su l tava 
o bn.t'''meta·o q uando e n  ll'ou m i nha 
co m p:1 n he ira . 

-�spe a·a v a te encon trn r obsP.r-
• • • 

\'anc1o o baromf:' tt·o, nots � m t•) q u e  
a a t h mospl l�t·a esté m u i to pPsa­
da.  

-Por· acha!-a }.�,·c é q 1 1e  o C'ln-
sulto . 

--En tão não :;cntPs u m  nt· abafA­
do ? Não. ,·ês . o espac; o  como esUt 
coberto ? 

-0 bat·o,,nctro ilcscen nlguns 
�raos e m. t·azi"ln da athrnosphera t.et· 
fica d o m:.li:; leve. · 

-Não te comprehendo. �''o sen­
tes como est:'• pcsac..l : t ? o� t.e.u s  ner·­
vos n ã o  estf'.o m:il o tua res p i t':Jção 
não est.h u rn p0t1CO con s t rangida ? . - . 

- S i n t o  t · ' r l , ,  1ssn, mas nao e q u e  
a � l h m n  . . p i 1 C !';l JWSC 1 1 1 a i s  sobre nós; 

pelo co n t ra ri • ) ,  é. yo_rq � e o seu peso, 
a s u a f) I'Pssr•o d u n l l' t ll l � . · 

- E  a alh m osp l l e ra n � o  t e m  sem-

�n1.es. Estn m i s t u ra é o ar �t .hmo�­J>ht.lrico, e11ja coru pnsic;ã,) foi do:o:·�o­
her·t.� pelo 5nbio ch i m ico rr,t nccz L:l­
voisicr, 1 1 0  secnlo pas sado . 

- E  até aquella data o nr· a t h mCis­
pherico nilo e a·a conheci d o '! 

-Os an f. igos ti  n ha rn - n o rot· n rn 
co a·po s im vt es . u m  eiP.men to do� 
q u a t ro q u e  ad m i l tiam ; a e h i m ica 
moderna. p•·nvou fJ U e  flJ ie n ã o  era 
um c.-,rpo si mples n nem u m a eo m ­
I J i  lJU<;:ôo ou �'.or·pc> co m posto. A a u a ­
J yse q u a l i ta t i va d e m o nst.ro11 q u e  o 
a t· era u m a  m i stura o e  ox.igenio e a ·· 

zot.o ; a an a l y se q u a n ti lal iva provr· u 
que em u m  v o l u m e  d� a1· havia se­
t e n ta e nove pnrte .... de a'loto e ,· i n ­

tf� e urna. d� o x i �e n i o .  Estas expe­
riencias devem - se a La vc·i�ier, o 
salJio q u e  encerr·�do no J a hora t o­
rio dev')t a v a- se tudo ao progt·esso 
da seicnei a .  

-llecordo-mP. d e  t el' l ido fJ Ue m t  
n t h mosph era exi" t.e acido ·c � r·honko 

e v� por d'agun. E q u �l a fonte que 
p r·odnz est�s g:lzes ? 

- A  t'espit·a�ão dos a'l i mae�, rtas 
pl�ntas, as cornbu�tões f· · rnecem 
acido carbon ico ; a evaporaç�o das 
aguas, o vapot· d'etgua. 

-l�ntão a a lhmo:- p hera rleve con­
tei-os e m  grande q uantidade '! 

-A natureza é de uma h n rm on ia 
perfeita. Par =-- S J IJea·es porque a ath ­
mospher n não està saturadfl o'a­
quelles fl u idos , basta te letdbral·, 
que, se m i l hôes dt� ani maes e ve�e­
taes inces s J n temen t e  pela respirn­
çfio trocam o e x igen io do ar pt"\lo 
acido earbo.n ico que ex piram A mis­
turam ao amhi e nte , se i n n u mera'i 
c0mbustões dão-sH a s upe rfici e d a  
terra a eust.a <1inda do o x i�cnio do 
at·, o reino vegetal todo quand o o 
sol d esapparece e os � n imaes dor­
mem. elle augmen ta- lh.- s os ·e I e­
mento � vitaes, apodera-�e d o  acido 
car·bonico, que enven,·; narin-lhc a 
ex i �tenci a . e t roca-o por cxigeni:), 
p�lo �az da vida.  O s  Yapores Qllt" se 
et cva m pela ev;.t poraç:'\u tia su per­
fiei e das n�uas t\ athmosphera �e­
riam sufficiente para sat urai-a d·a­
gua, si não �e condensassem e de · 
pois n�o se resolvessem e m  chn\'a.  

pre o mesmo pesn ? 
- \ ã o .  n e m  sem p rtJ a sua prf'ssno 

é a mesmJ. t\ at h ru osphera é n ro 
invo l ucro �a1.ozo tendo a espessura 
d·e setenta ki1Qmeta·os, pouco mai� 

(lU rnenbs, den.trn d o  qual eslk o 

nosso �lobo. Ella é formuda de ur�" 
mistura de oxigenio e azot.n, dots 

. E' portanto m u i t o  pequena a qu:an­
Lidade d'nqnelles gnzes m istu rad a 
ao ar alhmospherico. 

-E nos lop:ares ondA raramente 
chove e nlin h a  vP�eta�no é o u t ra a 
composicào do nr· ? 

-Nio� a natu t·e�a tudo preveniu . 
As correntes athmosphericas slo os 
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a��ntcs e u caa·rc"=tdos tfc conservn r - · - 0 peso da alh mo3phera lambem co n :5<'(i UC ncia da <' l l l n•da suLila do 

:•:-> pa-opt·•�\:ües dos col'pos que for- nüo · iJ sph i x1a ? ar · 

mam \l au· - - - A r.\tta •i e pcs,•, a d i m i n u içrí o - - - E cnmo pn.\·a r 'tue n prcssüo 

-·-E essos �' Orren les movem-se de presslto, s i m .  V iste q •J C  a u t ll- se c x •.'rcc l a m bc w  dos l:tdt:.s '! 
i m peli idas porqu� foa·c;a 'l mosphera é n m  i n voluc1'tJ g tzozo A - - A I nda se! r v i ndo- no:; da mnJ!h ina 

--- Pelfl CAIOt'. As cot' l'entes l eem q u �  üorno todos os coa·pos tem u m.a. t; ne u m � l i•�a . Tnm� -se u rn  nufo de 

DO\' causa as \'ariações li �  tempea·a- pruprh:dadc---a do peso. 0;:; a n l t - rnct u l  Rt•.mcllw n te a u m a  conapolei­

t u rn ._, tanto ó ass im , que o a·a .�:,o �os acrec1 i tavam que o n1· nao t inha ra, cuja t a lllp:. s� ;..j 1 1 � • e  I e• feita­
branda�.  suaves como as ba·i�as � ot·a pcc;o e po a·tan to n pa·esslio athmos- men t e lJ � rn .  A d H p l e-�-��  a mHdt i na e 
�nf••r�'cidas, ter1·iveis como os fura- pherica uftl) existia até serem C?- faça-se o \'ns io.  En' q • ,an ln e l le não 
cOes. Qunn do a su ·1 v.el�'citJarle é u l aecida� a:; expeden•�ias do Galla- �c coan vleta •t i n J a  <.:e t.:o n st·guo le-· 
•·e�uh1· lnn�c cio se1·cm u m  eleruP.n- leu !Jt·o,·:uado o peso do aa·. Elle pe- vau ta r com C'�f,u Ç•l :a ta r 1 1pa ,  depois. 

to de de si rn ic;ãfl, s 1o pelo conta·ario sou uan l1al:to cuja capachlado era é i m pussh·t: I separa r IJ 1 1 1a J)<'<;a tia 
:• gPulcs rnecnuico:; gnA P"O:>lam uo de u m  l i a·,, de ar, depois lc,·ou - o  1 o v l l'a , ,. b l u  a t • n·�'r'o •a t h nH .- plae ­

homem �f'n·i•;·'S ··�•�,·a n tes. O pc- macl t i n ,L pneu matica, f·JZ n va1 io c rica .:e fa. ea· cua  tnd . ) :o:  ng se n t ido�. 
queno \a\'r.adoa· sca·,·c-"'ü 11 ,) \'c u lo pesan�o de n()VO o baliio verificútt -- E P''d«H.::e meJ i ,· a pres�o�fto atiJ-
para mo,·ea· o� sc•• s moinho:;,  tau- h. aV''l' n u  pesu uma d iu a inu ic;i'•u d e  mos, � l lr> a·ie.t '! . 
gea· as sua� mnchinas, do mesmo ·1 � .  Aq ue l la d • lleren �a de u1 11a pe- - - l'odCI I •O:-O corn r s r n c trunaenl.os 
•nodo fi liA os rino� i nd ustria�s sra·- ��da para ou tr·a era poa·tan to o peso chamHU•'S hat·uutt-· l l'n�. 'J'. · ruo� alh 
'�e:n-so do vapoa· d'ag•1:1. E ainda do l i tro d·l a r. u m  de� �ypllft c t  ou •1·.� ( �ay-L• ·s�ac. 
no seculo pass�do qua ndo a· f. ·a·ça -E o que é a maeh i na pneu mati- - - - F:  ha d i rl'erc n l c �  e�p···cics de ba-
rt&) ,·apor nt\o • inha sido cnnvpa·tida ca ? . rom('t.e·os ? 
·�m t.ra balho mecanico, quem levava -E' u m  n pparel ho desti narlo a f(l · ---Nu nc�a men o s  dr' dnco. Es teq. 
os "a\· ios tio u m  a outro continente zcr por meto de bombas o vasio em i ns t a· u rn c n to� são ft: i tns de m crcu ­

cram as cora·cnlf'S ac1·e:.s ap1·oveila- espac;os l i m i tadas. Conhecido o pc- a·io a cxcep(.;ão d o ruosta·rt dor ou nup­
das pelo homeen poa· mc.io de obsta- so do aa· calculflu-se o da a th na os- roid�. O nossu é de s)·phãn c i!, 
cu los la nçados P.m seu c:t mi nho, ,·d- phera, a su perflcit3 d.t te •·ra c o� C· · mo Y(H,  u m  l n uo d·� v1d ro eu rvn 
la� de diiT� a·�ntP.s t a manhos e fua·- physicós accoa·da•·am que c aJa ce n - cm ramos d esiguaco:,  o rna inr ó f'o­
mas. E u m  corpo sem côa·, SHm timell'� quadrado supporta u rna I chad •) na extrem idade c cheio qua�i  
ch�'i r o, �en1 sHboa·, tem em suns pressão ccauivalenle aa peso rlc auil todo de rnercnrio, o o1enor é abert<Y 
rolos o m u ndo orgnnico, pois se elle gt·ammas . a penas poa· um or a fi ei· ) q u e  põe • •  
desnpparccesse da tcra·a , poucos -E como o nosso corp > cuja su- :t a· Pm r.no1 m u  n icação coru o metal .  
m inutos nf'\s teriamos de v1da, e pcrfic ie Lean Jnu i tos centimeta·os O tubo é pr�s'� a u w  pl�nn de ma­
p(\ucoQ dias os VE'gP..aes que cobrem quadr:ldos não é esmagado pela ar  h- de ira n o  qual  C ' t à  esc ripta uma es� 
á su pcrfif·ie dfl �lobo . mosphera ? cala <' m  m i l l i m�ta·os. 

---Di zes qtae o ar é sem cõr c co- -E' po .. que n � o  só a pre�sno a t  h- --- Q 1 1 a l  a u ti l i darlc no b � romnlro? 
mo cu \'ejo o cell, o espaco occu pa- mosphe1·ica obedecendo as leis da ---E' u an i nstrumento i m porta n te· 

do p•) r el le,  colorido de u m  azul t.:lo hyda·ustalica, se ex�rce ern todos os de physica, J n ll ispen s:t\'tl its obsea·­
bello ? sen tidos t) com igu�l  i n tensidade, vaçues mcteoa·otogicd� c a med ida 

---Pela mesma r�zão q u �  0 mar é como lambem pe l as re·lcc.Jes do� d:1s a l turas. Elle nos a \  isa as tenl­

de n m a  cüt· verdf -e�cu a·a . .  Quem nc- fl u i Jc.lS eht sl.icüs en�crralJos em nos- pesta ies co.m o o bom t e m po. PodP.­

g3rà q•ao a�n:l é perfeitnmentn sem so co1·po. Um homem dd esta t u ··a mos com c· l le med i a· a a l l u ra tle uma 

cúr •! Quem dn\'idnrà q ue 0 a a· é i n - regular tem u m a  s u perfidc de 1 5 ,500 montanha.  

eoltH'? Pois hnm, vistos em g•·nnde� cen I i me t ,·os q uadrados, ��� ppol'ta --I•; como ? 
mass1s, I.Jt n t.•> ., � · •· co rno a :. g u a ,  pot t:.l n lo u n� ·paso d e ·151500 ki lo: --A pressão n t.h mo� phct·ica n prc-
tero a côr q uu \'ê ; no espa«;f), 110 g�a m rn ·ts. b no en tan tt> este pns•l porcão q u e  s1, bc-�e d i m i n uP. e o ha­
ma.r. · nao o cn0ornmoda, necu sequer o rome tro accü�a c�sa d i rn i n u iç�o 

. - - E  os seres \'h·os nrto prdel'iam senlc.. bai xando u m  mil l inletro poa· r.ada 
, . •  \'t' r cm '!ma n

.
l h rno�plw•:a de a1.oto, • E como pod1!-�e S:lhet· q u e  a o res- . 10, m 46�, m m .  d n  ascençfto . Se qui­hydr('lg�nl • t ,  aelfl ll cnr boruco ou de sau a t h rnospherrca sn exerce em I zessen10s m ed i a· a D l l u a·a da sen·a 

mttro qnalquer gaz que nfao SPj!l o t.odo� os sent itios ? da A t·ata uha nfto l i  1 h " mos m A i :Y  
ox i�e

.�
io ? . . • . -Por experien('.ias m u i  to sim � · lts. q uc ohsea·vat- ' o h a ro 11 1e tro i1 a·aiz da ---�ao, o ox agen to e o �:11. da vada qu e  ella se cxc t·ce de baixo para �erra o no seu ponto c u l m inante de­

� pora:o;s
.
o cha rn:tclo 

.
"'· VI t a l , a r  cio ��m� Cll p rovo jà.  Ternos es t e copo pois m u l l i p l iüal' o s  m i 1 1 i m et a·os �lUA f\J�O. Sem el le a ,·ada desappat·ec�e che1o d'agna,  q u e  er aL H'O cum u m l!e::;ceu a co l u m n·1 po r ·I O m 4f>.i:mm A 

Pf)I'CJ U e  .o .s!lngnc pe•·de �uas q uali- JJedaço oe papel, unido bê>m o pa- assim • cr iam os a a l lu ra �Ja serra : 
dades va v J fiC3 doras. pel aos bordos do . copo

. 
vou viral-o :--E a pressno a t lunospheric� <ii­

--- E poff( llC clle é t� mbem a1· dn 
fogo '! 

---Porque o r� �go é del le  que se 
nlimcr. t.a. Aol ci�mb••stões são f,�i­
tas a �'nsta do o x i�en io do ar, como 
n hemntosc nos u r d maes, i.:;so é, a 
troca dA gazes nos oa·gãos rê'spira­
t orios. Quando t i veres .to en trar 
cm u m  lu�ar suspei to de aa· viciado 
ou i mproprio à respiraç:lo, toma a 
precaução de Jev:w urna vela ace7.�. 
J-;mquanto a chamma se conservaa· 
,·h·a, nada a·ecei cs, mas qu ando a 
Ju7. comP.çar a eur.·aquccer, a bru .. 

xolear, f('go porquo està eminen te 
um 6tr•nde pcrhto, a luz apagando­
�� si t i vesses ficado serias asphi­
xiada. 

.. 

de hocca para h;u xo. N t�m u m n  �o- manuc ta n to ass i m  ·t ta eat� i u l A p r�ssão alhmospherh�a ---/\ sua d a m i n u i ç5o é progressi­
c:�crctda ele ba1xo pat·a cim a i m pe- va. E que enconnuod•>s s�n t imos 
a a u  qu� o papel se afasl.1ssc· do co- com a a·are racno f i •) a r ! I ma6{i na o 
po e q u e  a v g u a  se dea·ramassc. anal q u P. nos causa ppJ,) � no �en t.e� 

-�:stou co n \·encida. E a pressão 
de (·i ma p:l r..t bai x o ? 

- - -Toma -se u m  tnbo de '-'idro d e  
grosso diametl'o terminado e m  uma 
extrem idade por u ma rosca metà l ­
l ica e fechada n '\ o u t.ra pot, u ma 
membrana aninutl, u m a  pclle de ca­
n1urç:1 bem dest�ndida. Adapte-se 
o tubo ll m:tch ina pne u matica e faz­
se o . va�io: A memb!·ana conaeça 
por deprun1r-se sob " an lluencia da 
pt·esRAo athmospherica e acaba por 
se romper com forte detonação, em 

agora apen�s com n rna pet(tlcna de­
pt·t.!ssão u:l Cfl l l l' l t •na  lJa r•c rr.eta ie:• t 
Nas al tas monta n h a s  d :\ tera·a, nas 
ascf! nc.;•'cs ue•·o:- t a l icas ê que tem se 
•Jbservado as p n l  n t., cõe:; f'IUC pt·o­
duz n o  organ ismo a rarefJção do ar! 
A respi a·açào tornn-so im posslvel, o 
sangu e i m pel l ido pf'lu corac;lo nllo 
encuP trando n os capillares a resia ... 
tencia precisa escapa-se atravez das 
m ucosos e produ1. homorrha1l•• 
abunda�ntes. A ''ida esth era peri., 
ao e se o imprudente continua • as .. cençllo a morte pr.r asphyxla ê a 



• 

- · . - . .\ Qt:INZENA 1 :1 8 - -- - · - - - - - . � 
�OilS�'I,' ' <'nC"LL do su n luUCII I':l . 1 · 

- - - E �a .hun rnorri1to u lc;u1�111 ·� ) • �• m  n� piJixiados ! O u i !  imo ja cn · como c·on scrva r o calor �m u m  meio 

- - - l �l ld n . tn cn : .) . m u ilt·� e nl�uns 
t.•·e a VIda e "  morte po1· 1 1 m  esforço eujo frio ó t ão i n t e n so tJ I IC gP.la ('  

P�'RRUHH .com. a \' Hia u S I I R  d ... dica- su premo fez desce •· o l utlr.o n elae- proprio a lúool ? O espa�o i n lcrpl< � ­

·'.�ào à �c 1cn� w . F�tzf'm d('7. a n nos &.!�''! � I O t'ra .. c n for �no l. t•: • �.,...u.do os ca - . n e f ;! ri o!.m i n h a  a m i g�, é npnvoro�a 
q u o  t re� snh•os em Paa·i� � u l> i t·nm 

d ,t \ c •,cs rle �eus .co m pa e : hel'·o� . hab•taçao d ;t s  t rnvas e do:rl'io. 

•)m u m  uaros t n tu n ol>sOJ·vae· n a t h- . - : I•. se �onsPgn tc;sern t. e·a n c: po•· ns Con l i n n tlria mos a p:1IP.st ra r  S(' n rtn 
tno�pl�� ra. A ascenç?\o foi rapida 

1 1m alo� �:. ai hmo.sphera ." no:; in lert·um pt· sse a \'is  i t a  d'-� u rn a  
a a 8.000 m c l t·os d e  a l t n t·a, 0 ha •·o- --- A ' ada Jà é lmp�S!;J\'Cl .  No va- fam í l ia de ca mpon ezes , que nos fa-
anct t·o t i u h:t df'sci t o  3 o 30 • . 1 cuo, . cm f'lena e�.curadãn, nos �spa- z ia n honra de s n a  a presen taçin . jo 

de 
sy n t • • . '

. • 
' O COI �- QO� I O f P.rplnnetanos, nm hr•t a (•lS�P. A l t. o dA. Don;uaça, j u l ho d e  1AA'i . 

r t·  ,: '. P .o�a� a tA� t adorcc; m a n 1 - J)OQsi\·el a l imPntaa· uma a t h m o�plae-�s '' u - �e c 0' ; d oll�:; surcum- . ra aa•tifidal quu gnrant i �se a vida, llonoLPHO 'fH E O P l i i LO .  

------· ... ·-------
LUZ E SOMBRA 

:FRAG�IENTO 
• • • • • • • • • • • • • • 

J.�oi depois de urnf\ noite escura e procellosa 
Um vulto colossal de forma monstruosa 
�lostrara-se ante tni m e erguendo-se desforme 
F aliara assi rn e m  vot atroadora e enorme: 

«Eu sou o desvotismo 
Tenho dentro do peito a e�cur1dão do abvsmo 
E tenho dentro d'alma um fogo 1ilirasado .. r. 
Amo n. noite sombria e as trevas pavorosas, 
Amo o fumo voraz das guerras tumultuosas, 

A mo a morte e o terror ! 
Treme, pois, de me ver, de ouvir a minha voz, 
'rreme ante o meu braco indomito feroz, 
Treme espírito audaz que ousas afft·ontA.r-me. 
N�. ha nen�u m  poder que possa dominar-me, 
Ru sou a n01te escura, eu sou i\ forca bruta 
Com que a intelligencia inutilmente· lucta-.» ·  

Calou-se ; n1as tremeu o mundo e a natu.teza ! 
E eu reconhecendo a misera fraqueza 
Do pobre ser humano, estremeci de horror. 
Não pude resistir ao peso do terror 
E em quanto procurava em balde (iominft'r 
Meu corpo que tremia, a voz rou.ca do mar 
Soltava para o espaco indo mitos gemidos. 
Cahi por tcrt·A. então"', perdi os meus sentidos. 

• • • • • • • • • • • • • 

Quando voltei a tnim estava reclin·ado 
Oocementc, n'um chAo de relvas . tapetado 

E flores perfu mosas·. 
De luz se transformando erri: pu�·p�rinas rosas, 

· . Vinha sé levant11nclo 
O sol mar�vilhottO ; e a terra se embalando 
Como que ao soprar da bri�.a ha�1!loniosa, 

Calma, E;ilenciosà, 
.Cheia de viva I uz, de novo renas�_ia. 
O céo era risonho, o mundo pareeta 

• 

Um grande templo aberto e todo .illuminado. 

Por cima o vasto céo, o es�ço · iJlimitado; 
Por baixo u m  �rande. al�ar .for�ado de nlontanhns. 
E o mar a susptrar lamentaÇões t.amo.nha=' 

·Que dir-se-if\ gemer a propria natureza. 

E então eu proelamei : - <c E' et!3rnri essa grandeza, 
E' grande este poder ! . . .  Na e\"olução dos. mundos 
H a mysterioR sem .fim, eternos e .profundo.s 
-Que a intelligencia vA nAo pode penetrA.r. 
H a uma luz no aby,smo, h a uma yoz no m.ar. 
Quem sabe de onde ·vem, ftuetn �abe a d1recção 
DaR cousas de seu corpo 1 A· m archa, a evolução 
Da forca universal deslumbl"a o ·pensnmento. 
K' graôde é gigan tJsco o eterno ·· mo-vi men.to 
Oag força� naturaes no seio da i mmensidade. 

• 

�lns (� fraca e mesquinha f\ triste humanidn(iP. 
F.nt.regue ao despotismo imiomitu d11 dor : 
�� no meio de uma noitt immensn. de terror, 
Não pode o ser hu1nnno um instante repou�ar : 
Tendo dentro de si a agi tacão do mar 
E' como pobre folhn. agreste, abandonadn, 
Pelos ventos crueis, misea·•·imn, arrastada 
Atravez da poeira . .Embalde se procura 
Uma luz nessa noite im mensA.mente escur?.. 
O h·omem quer saber, revolve a profundeza 
Dos tnysterios da vida · e a crua natureza 
�6 lhe sabe dizer :-Re�ua, desgrncndo, 
Não podes penetrar no fundo em maranhado 

Das essencias do mundo !­
E logo um veo profundo 

Envolve a nat.ureza e envolve a humanidade. 

Não desce antão dos céos nenhuma rlnrida«l.P. 
Comtudo, nessa n Jite immensa, indefinida. � 
��ssa noit.e polar, por sobre a qnal n.• vida 

· 
���acomo um batel em 1nar tempestuoso 
fr�stemente a mover-se, um pontó luminoso 
Brilha com tudo : é a flor das almns innocente� . 
Que derramam o bem, que espalham as semente� 

Da virtude e do amor. 

� essa pêquena luz se muda em esplendor. 
�resce, cresce, se espalha e faz-se sól fecundo 
E.eleva. a nat.urez'a e regenera o mu ndo. • 
lia muita analogia entre as paixõAs humana� 
E as. forças nS;turaes, immensas, sobe,·nnas. 
O cr_tme e a notte escura, as sombras ela caverna 
A v1rtude é uma flor, uma alvorada eterna 
�o céo do COI'!lção. A alma tem auroras, 
Tem manhãs 1déaes, manhãs consoladoras. 
E tem noites horriveis, noites de explosões. 

Ha dores dentro d'ahna e ha negros vulcõe�. 

O tnal é como um negro horrival pe�aclello 
'E' a noite do bem, a extincção do bello 

' 
A morte da ra1.Ao, o imperto do terro;. 
Quando · surge m edonho o vulto attea·rador 
D_o crimo, empallidece a mente horrorisada, 
Ftca a face do mundo inteiro transtornada 
Torna-se a vida um cabos. E emquanto a 't.vrnnni� 

Proclama a soberania 
" 

Dos abutre� crueis, dos despotas s�m lei , 
Repete o cr1me atroz: -ttEu sou do mundo o rei � a lei que rege o. mundo é o grito do <'anhi\o. · 
1• or.t.e,, dev_es segutr ! Fraco, não tt�ns razão ! 
O dtr�ato e a força. E' um erro o sentin1ent6 
Da v1rt�de e do amor. No eterno rnovimento 
Da luta colossnl cios seres sobre o Reio 

. . . .Do , cosmos immortal, 
-� le1 da vada 1nte1ra e -dominar o meio 
E p'rA. chegar aos flns é indifferent.c o lllRl .  YI -
Invenciv�l terror espalha-se medonho 
Por �obre a natureza e um pavoroso sonho 



• 
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Tornn-�e a ,· idn.  E então ( '01 ft·rnte a i m men�itlnde 
Ex ela n1a n c�ousrienc·in : - (• u m  v e r rn �  a h.u 1�1nnt dndw 
Uepetc o t��oismo: -é u m  el'l'O a <'Otn l�uxao. 
E proelanH\ n scienein n morte ( l a  rnzno . 

�lns pepois do tm·a·or �in noite pro<'�·l lo�a 
Yen� n dot·e mnnhi\ rJ r-;onhn n lu m 1 n o�a .  

. Por sohre o negro mal, por �ohrc n n.OJtc c�<·u• u 
nn n1aldade P. do vicio, csmngadorn, t m pnrn, 

Fnlgurl\ n flor do bem .  
O ��pirito não cnnt,:a, e vnc, n�o �c detmn 
Pot· cima do universo P.nl huscn dn verdad� . 
O genio da virtude exclnmJt .: - nvante, avn.nte !. 
Pnrn lonJ:!e a d9scrençn !-h ,·ôa. desh�mb1 nntt .  

:\trn\'ez dn mi�erin, e snh·n n lnnn nn1dnde.»-
• • • • • • • • • • • • • 

H .  FAIU.\S DtUTO. 

).'oi .sempre a�sim . minh·alma l .Larga o corpo 
1.1 ui tas vezes no dta e toda a. notte, 
Qual vadio rapaz fugindo ft. e�ola, 
Da féra sabbatina �o duro açotte. 

.A vesinba gentil,. baixando t\ �erra, 
Kc os rumores encontra da ctdttde, 
Ass.usta-se e medrosft vôa ii selva, 
Yerdura procurando e soledade . 

N 'es�a hora meu corpo é casa êrmn, 
Cujos donos passeiam nlo sei onde . . .  
Venha embora a donzelht. mais formosa 
1\

.
nl procura de amor, ninguem responde ! 

Ou ninho abandonado nas escarpas, 
Que voando o nlcion devassa os mares ....  
P tn casulo esquecido . . .  ft. bor�uletn 
F.ntre as flores devaga . . .  enfe1ta os ares. 

E fugindo do corpo, n aventureirn 
Vni scisinando, meu DenR ! Que dPsalento . . . 
Qual virgem de cabello solto as aur·a�, 
De�atado vestido entregue ao vento. 

• 
I ' l 
I 
I 

I 

1 

l�i l -n perto e lo m n J·, - - re�n� l n  t i' Í :'t �· . . . 
Sobre o dor�u rln onda npm; !-:�' deJ ta . . .  

Lcvnnta· se dP-poi� !-50b!·�� Of; ahy!-i.UIO:', 
P u l a nd o  os escnrc(·O�Ja :-:c ucll ' t t a. .  

E nt a·nve�sn o e�pn�:o, •� enntn as l ut as. 
Entôn (ltt \'ic:tol'i=-t o h.':mno nnlente ; 
}lns vol vcn(lo no Yenculo . . . �� 11H!I'f,!tt l h n 
no gemido infeliz uo som plan�cn tt'. 

1 m  mm·ooe-se depois un. 1 u1. ethet·eu, 
(,)ual d�nosn m eni nn nn ,·ertentc . . .  
1\enteia o seu cnbello e \' ne f'et�t�u···!-:t! 
Sobre as nu vens de tnrde no oecu.leutc. 

F.m noites rle luar não pá�n em easn, 
PasseiA. nn cnmpinn �u �pu·osn . . 
Ou desce no regnto murmurAndo . . .  
E' seu leve batel folhn de rosa. 

Sóbe ao· collo da bruma, e vne á sert·n ; 
I,rocurn o precipicio, e Re dehruça, 
Qual moca. namoradn nftj nnell� 
P'ra ver ô violão que já soluçn . • 
E na matta se em brenh,, a mais fro ndosa, 
N·o cimo do rochedo escolhe flores . .  ,. . 
F. occulta. pela nevoa. enche os cam1nho� 
Da serrana gentil de seus amores . 

Abre as azas então á ventania, 
A lanterna arrebata ao pyrilarnpo, 
E c'roada com as algas do riacho, 
Dos grnndes alcantis contempla o campo. 

Ora triste a chorar, ora sorrindo, 
Pensntivn uma vez, outra cant.ando, 
Ardente de manhA, de tarde cRlmu, 
l\las de noite saudosa solucando! 

.. 

Foi sempre assim minh'almn ! Agora dizem 
Que perdeu-se . . .  não sei onc;ie . . . ennm·orada . . .  
A i, d'ella. o q ue será T !  Lindas morena�, 
Acolhei-a no seio . . .  a infortunada ! . . .  

J. n .  

_____ ,.. �- ·------------

OS QUINZE DIAS Deus e nas respigações pelas 
folhas noticiosas achar com 
que macular toda a nl V t_Ira 

Os meus lei tores não hão das quatro tit·as de almaç0 que 
de querer, porrt\sta vez, sep�- eAtã� aqui a conv ida r- me á 
rar-sc do adjectivo benevolo confu halação corn os que. têm 
que os �compan�n desdo o� a lonva vel c cva ngcllca .p a­tempos unmemortaes em que c borra de lcr -tne .  
s� perpetrou � ... pri me i ra chro- -
n1ca, para A\:Jgtr que se mude Cvmeço mencionando a c-
o titulo desta seccão rl'.4 Quin- leição , recepção c r�conheci ­

:ena , só porque de :10 c não anento de Joaquim Nabuco, 
de 1 5  dias é o período a chro- sua cstréa e t riumphos no par­
nicar. .�Iteraria o ex pedien · lamento . 
te e o brigaria a grandes es- Esta revista as pi r a as hon­
forços de memoria , a que não ras de servir �o 

.
futuro �o mo 

m e  sinto disposto . documento btbhograpluco e Fico, pois, d�ntro das duas hist
.
orico, devendo, portanto, 

u ltimas semanas e espero em .regastrar com escrupnlo os fa-

• 
•• • • 

c tos capitars de sua cpocha # 

E ,  pois , si ni nguem contesta 
que seja facto capi talissimo a 
i tnposição feita pel o povc, de 
Pernambuco ao pnrlamAnto 
nacional do ou v 1 r  a palavra e 
contar o voto do glorioso ca­
pitão das ho�t�s l i bertadoras , 

ó cla ro que dove en trar para 
os nossos reg istros com todas 
as  devidas honras . 

Eleito cm cotnpotencia cnm 
o governo representado na re­
speitavel pessoa do ex -minis­

tro do imperio, Joaquim Na­
buco foi reconhecido e procla­
mado deputa c, o , sem embar· 
gos de natureza alguma e a· 

• 



• 

lnnns trnnflpoz? l' t'Cinto que 

t·�pa dn do fogo do a r'jo do 3. • c�crutinio.fcz viba·nt· o som de 
elarirn do sua palavl'a n 1·<loutc 
o )la triotica. 

O povo que o npplandio nnR 

praçns do l?rcif�. no Fcr elei­
to, uns do llio •le ,Tuncit·o. uo 
penetrar tritunplnlnto na cor­
te in1 pcri a l . npplaudin-o tnais, 
com todu a nlmn. ao C8cntn r 
os Ly mnos do sua cloq ncncia, 
que como toqueR do a ,·unçnr . 
pcrCC'l'ro em ondas oo clrc­
trl$IDO p�ych ico t('UO� O� f,e­
lotões do batall�tlo tzogrado 
dos crentes que tem ainda ab­
negat;do Lastunte pnra pelejar 
a conquista do ,·�locino da li­
bt'rdade e dn democru c ia. 

E a distanci� não nmot·te­
cc o vigor e intcnsidado drs­
sas vibrações vigorosi�sinaas 
da palavra do gr:lndc orador. 
Aqui tambem, neste canto de 
que nem os goveruos q tlf'l'Cm 
ouvir fallnr, sent1 mo� tam bPrn 
o nosso quinhão de ent hn8ia�­
tno e batemos as nos�as pal­
mas como todo o paiz. 

Bravo e para a frente ! 
Joaquim Nabuco avançou 

ma1s um grande passo,nscen­
dendo D'l eminencia em que 
ee collocou na questão do ele­
mento servil . • 

�lais alto para os seus ami-
gos, q ua!i ficou a perder de 
vista para os môchos que o 
injuriam e invejam, não po�­
cos. porque o valente paladi­
no tem inimigo!f rancorosos 
nas coln mnas de seus ad ver­
sa rios e nos pelotões dos pro­
prios co-religionarios,ond� ha 
tambem phariseus, mu.�tos 
pbariseus. . 

Lá onde se collocou o gran� 
de parlamentnr e admi�avel 
tribuno na o hão de su btr as 
pragas e apodos. mas, coan­
do-se pelas camadas do azul, 
i rio formar cOro de applausos 
aR expaneOe• do patriotismo, 

ae Dotas vermclhu da demo-

A QUINZf:�A 

• 

. .. . ·--- ·- . - · -- -- .. .. 

• .. \. . • • • • • • • • 
cracaa; os vozes da gl'ltidão · Ifnhi r�8ul ta (]ttC o tHr�(:ó rlc-
(los uegros p:� ri tis que se•·,·cln rnP.n to de força qn4 � o rnntdPm 
de .. pabu lo ao no'��O (lgoiPulo nas culminancius da dem�-o a n � ssa c 1' n e l d n d e . u n ç ii o n a q n c 11 a c r m p t c� ta o · 

�la1s un1 h n rru h ! po1· J o a- h r pcrador e por i��o Jlit(, c c n-
qtum Nabuco. vc1n que o tnonarcbn pn��c tle 

St�a �IagP.studc o Imperador 
c ou t1 n na a �e r nssumpto de 
eh ron icas, mot j.,·o do tele-
g•·nnunas. i nteressante caso 
P�' t hvlogico, prctex to par a 
d 1scussões pa1'1amentare� c 
put� to <�c con v�rgell c ia das 
rna 1s Pohettas a t tencões c cui­
dados (Ja roa ioria ·

da narão 
• 

q uc o a tna c venera corn todos 
os �eus defeitos, pol'que,ao la­
do das ma cu las q uc poHsam 
estes abrir na sna grande in· 
dividualidadc, brilham inten­
samente rnras � �levadas vir­
tudes. que fazcm-uo um grttn 
de cidadão, ja que somos che­
�ados a uma ep•Jcha e1n que 
nfio se pode mai� ser grando 
mona rcha. 

Ha R mez-es enfcl'mou o Sr. 
D. Pedro II c ha 8 mezcs que • • 
se passa no patz nma cnnosa 
scena de empurra. A. nação 
debruça-se interessada e ap­
prehensiva sob1·e o leito do 
monarcba c o seu governo, o 
governo da augusta filha de 
�ua �lagestadc , a desviar a • 
nacão, a cerra r as cortinas 

• 

que cobrem o venerando eu-
ferroo! 

O Sr. Barão de Cotcgipe 
não quer que a nação veja o 
doente, contemple aquelle 
semblante outr'ora luminoso e 
calmo, hoje ca v�do c triste, a­
gitado edecrcp1to. 

Porque? 
O di v o reio dos governos do 

Bruzil com o povo braztleil'o 
é um facto sabido que já não 
é preciso demonstrar por es­
cusado e sediço. · 

Alguns affecta1u homoge­
neidade ainda que ephemera ; 
ontros nem se da:o a esse tra­

balho de mise e.n �cene con­
etitucional. O actual é destes. 

seu pupcl de director t:nprc­
mo das opiniões c das a�pi ra­
\Õt'S naciott:H � para o de:- cn­
rcrtno que :-:c amelind a-a c .p ,i' c.­
cisa �"1· am i rnarlo pelos cuúJa­
dos delicadíssimo�. qunsi in .. 
fantis que un1 dot'nto querido 
demanda de enfca·meiro nrnigo; 
porque a nação, rcivindjcan· 
do sua soberania. substituir­
se-ia ao rei doente e a boro da 
cura, havia de arredar o go­
verno. como da camara ondo 
perig-a uma vida cara arre­
dam-se as crianca� tra vessa1 

• 

e OR bospedeA importunos. 
l)ize.mos a confianca do Im-

• 

perador e não da coroa, por-
que este bom povo, ror ora ao 
menos, não conaprehende a 
cxistencia c estabilidade da 
unica coroa illuminada pelo 
sol da America, si não cingin· 
do a fronte augusta do 'Yt'lh� 
D. Pedro II. 

O jogo de empurra de que 
fallavamos, acabou in feliz ­
mente. A curiosidade publica, 
si não está saciada, está satis­
feita quanto é preci!=O para 
saber que acabou o governo 
do 2.o Imperador. 

I� inglori�.mente por des·· 
graça. A. brindo caminho pa­
ra  a rr ortc qne se aproxima, a 
molestia sop.rou traiçoeira­
nlentc a luz d 'aquelle grande 
cerebro e d. 'aqui a mezcs ou 
dias o tnaior dos llragnnças 
será representado apenas por 
alguns despojos mo1·tuarios 
dentro dás Quatro taboas de 
esquif� esguio,onde não }H\ Ve­
rá mais do que o cada,·er dt\ 
um demente! 

Doe-me acabar assim tris­
temente estas linhas mal ar­
ranjadas que comecei molhan· 
do a penna na tinta rubra do 

• 

• 



• • 

c11thusiasmo patl'iotico; mas 
fecha-sc·tno o espirita. 

Deixctnol-o que se concen-
1ra o medite sobt· o a tniscria 
<.las eousas tcrren�s e a mise· 
l'ia das cousas patrias. 

Pertrn�e à familia dos abutres 
1CalhRa·thr�s aurn). 

Nasce alvo e, à proJ>o •·clio que vae 
-crescendo, v-.e-se torn · ndo pr�to. 

Tem u calJeça e a fe·unl" do pes­
·coço pardas, azuladas, escuras ti­
r�ndo a negro, o corpo. u� s.zAs o a 
·�nuda nt'gros, o· bico ta·i�ueiro escu­
ro, esba·anquiçatto na punia. 

Na maior parte das c dades da A·· 
fflPric" met·hJional,diz Ped1·o Posser, 
adquia·iu direitos de citladl\o, e cor­
re liva·e e t•·anq••illamente pP.las ruas. 
para assim dizea·, como domestico,e 
sob a protec�ào da lei n1ullip lica-se 
cada \'CZ mai<J. 

No Pcrt"l t' cerhl rrue " lei p•·ohibe 
matAl·o sob pena da multa de . . •  
408()00. 

Na Jamaica exi$ll! iaual prohibi--
çao. 

No P Tà p1�a tambern uma multa 
de 108 o C(UcHn malalnm«flscal•,como 
ell6 lá e conh(lcido. 

Estas immunidades concet!idas 
ao3 urubtl� comprehendem·se tão 
depres�a se saiba que �;ão os encar­
t'tgados, neqses logares, de limpar 
as ru;ts de toda espet�i<', que sob a 
ncçllo da temperatura bastante ele­
vada, inr�c�ionaria o ar, c seria 
o germen dA continuld:ls epide-• 
m1as. 

São, pois, essas aves de rap! na, 
flUO ge •·almcnlo se suppõ"m que ne· 
nhun1 p eslimo teen, os zeladores 
da hygiene e da salubrid!\d� publi· 
caCJ, e sob C.5te ponto de vista bas­
tante utcis. Só no Cearà nào tem 
presUmo ai� um! 

Tambcm é susceplivel de ufTei­
çoar-se. 

t:onta AlcidA d'Ori.Jigny quo um 
indígena ca·P.ou um, que sempre o 
acompanhava. AcontP.cen que o do· 
no adot?cesse e guardasse o leito ; a 
-----

(•) E' palavra indigena, à que dão 
mais de uma significação: O Dr. 
:\lart-ins, no seu "Glossarto", Pag. 
t8.3, a decompõe: u1·t't ave, e uu on vu 
eorner, ave voraz, comedora; no que 
está de nccordo S. Anna Nery, ''Le 
Pays dP.r• Amazones", pag. 68. Mas 
prefiro a et.ymologia de Baptista Ca­
etano, "Vocah.", pag. 558: iribít, de 
y·,.�t·bu,., ou JJ ne bur---o que exala 
rct.ido. O uruhú de facto exnla mão 
.,. heiro. 

,. -
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ave entrlstcc� o un.1 dia, cncontrnn· 
d•1 a vort�' do quarto ubdrta, pone­
tl'a, \'Ô:l para junto do doenlt' o rna­
nil'esta·lho pelas suas c�a·icias a ale­
gt'ill do vel-o. 

E' cul'iosa a su� brig:• com o car­
carà po1· causa da ca1·niça. Demos 
a ptilav•·a a Taun:ay ,,ara di?.er Am 
bom pot•tufiluez como is:;o so pas:;a: 

uE' o carcarà eommensal do u• · u­
bu. Como cllo se a·ia·a, quantl·l ur­
gedo pela fome, à rez moa·tn e, iotro­
rnett!do conao c, 1\ cust.t de ahtunaas 
bicadas do pou�o amav�l con\'ÂVM, 
belisca do seu laJo 11') imrnund'> re­
posto. 

"Si fla�Ja o carcarà à )'Í3la do ga­
vião, p.-.wipi�se· este sobre elle 
com \"éO firane, dà·lhc com a punta 
da aza, atordoa-o e atoa·menta-o, só 
pelo gosto de mostral'·ihe a s Jpe· 
rioridade. Nada co.n etlaito o met­
te em brios. Pelo contrario, mal 
le ,·o,, dou 1 ou tre� encontt·os du 
miMdo, mas aud'az adversaria, b:li­
xa rru·Jente á tera·a e põe-�e atai de­
sageitt-.damentc ao� sal• os, apresen­
tando o adnnco I.Jico no antagQnist,, ,  
q u., com a extro anidade d=-s azas le· 
vanta pó A cinza, tfto depres�a as 
ara·asta ao chfto. Afinal, de C'lllçn­
d'l.deixa o gavillo o folguedo, se;tu • 
1\.lndo de um bote a Sbrpe�inha que 
em custoso ra�to pro�urava nlttum 
but·aco, onde fosse, mail a salvo, 
pensar as C11ndai queimaduras. 

(''Cef}s e Terras do Hrt\zil'', pag. 
15.) 

Essa brig11, Porto AlegrA t.ambem 
celebro•• no seu "Colombo", 'J'om. 2·, 
Cant. 34, Patr. 389, OP.stes dous ver­
sos: 

�qual cna·carà que o furto seKue 
l>o urubíl, e no a1· desputa a preza. 

No Amazonas o urubú é visto 
pelo indi�ena com certa ab••sâo: 
diz Jose Verissimo que l?l a P-spin­
gardn que mrtla um fica inutiHsada. 
"Scenas da Vida·Amazoni�a" , pag. 
6:!. 

O urubú é uma ave feia, mas o 
urubutinga (urubú branco) é um dos 
mais bellos passaros das floresta$· do 
Brnzil. Sua discripcão,feita por Her­
cules Florence, é .. interessantissi­
ma: 

•O urubutinga é dos passaros do 
Brazil o mais formoso em cores e 
plu � agem ; o aspe��o, porem, e os 
habttos sAo de legttl mo corvo. 

R' do tamanho de um gtlnso. Tetn 
olhos grandes e redondos ; ires de 
brilhante alvura; palpebras verme­
lhas, bico como o <los urub ús: com­
prido, curvado e de um alaranjado 
vivo. A baixo do bico espande-se 
uma car.uncula cttrnosa, que cabe 
de um lf\do e de outro, de �nr ta.m­
bem nlaranjada. Desde o olho at.é es­
ta cRrnosidade, n pelle núa puxa pa­
xa roxo. 

Acim1\ da cabeca. ha uma pnrte 
complettmente dêsnudada, rubra. 
com pennaz.inhas tio pequenas e se-

.. --··-- . .... -
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parad a :' que parecem pellos. J•o:· 
baixo dos olhos e do pescoco Sfthcm 
cnrunculfts unida� c cotnpridns, rl·� 
um escuro claro e r1ue, em formn d•� 
arco, vii.o l �gar-sc n<:imn. du. nucn, u­
nindo-se então n 'u rn fHete c�rnosu. 
q uc desce por tt·ftz do pcscoco att'· n 
oase do peito. E' vet'Olelho claro ('lll 
cima, pt•eto no meio e nrnarello �na 
baixo. As côres dn cnbeca são real-.. 
çadas pol' um fundo nega·o do ehann, 
que bem se póde chnma.r a moldu­
ra. 

O pescoço é total mente desnud•ulo 
de pennugem. A pelJe; pnrece pellt� 
de luvas: é amarello vivo na frente, 
cõr que cambia insensivelmente pa­
ra vermelho carregado. Esse pes­
coço é nú e tAo bem colorido, •a h e 
de um collar de pennas azinzenta­
das, que parecem vir das costas, e 
se reune rn no peito, n formnrem no­
varnente uma linda separacilo, qu� 
se estende pouco acima da ·barriga. 
O collat· semelha um ornato de rn u­
lhet·. 

O resto das pennns é branco, ex­
cepto nas extremidadea dfts azas,que 
são pretas. Os pés são b rancos. • 

( <eEsboço da Viagem do Consul 
Langsdorffno interior do Brazil, nn 
Revistado Instituto Historico",Tnrn. 38, Pag. 376.) 

E' este o urbú-rei ou o rei dos abu­
tres trex vulturum ), cujo qualiflcft· 
t.ivo deve-o elle não somente á côr�� 
brilhantes de suas pennas, mas á. 
uma particularidade, de que no� diL 
notic1a circumstanciadn o nat.ut·nli�· 
ta allemAo Brehm: 

"Centos de abutres, reu nidos �m 
volta de quaesquer snbstnncias cor­
ruptas, retiram-se apenas divisnrn 
o urubú-rei. Empoleirados nas ar\·o­
res visinhas, ou simplesmente pou­
sados no solo á certa distancia,aguar­
dam, e nisto os olhos brilham-lhe"' 
de cobica que o seu tyt•amno se "­
che sacf.;.do e se retire. Finda que 
seja a refeição elo urubú-rei, J,recipi . 
tam-se sobre os restos, e c�dt\ qu·\l 
trata de obter a 1nelhor pnrte. 

"Fui muitas vezes testemunh" 
deste facto, e posso amrmar que em 
frente de nenhuma outra ave as es­
pecies mais pequeninas dos abutre� 
abandonam a preza, como o fazem 
em frente do urubú-rei. TAo depreR­
sa o enchergam. por mais entreti­
dos q' estejarn,totlos se retiram, e Ao 
vel-o approximar-se como que o saú­
dam levantnndo e abaixando Rl­
ternadamente as azas e a eauda.To­
ma o urubú-rei o lugar que elles lhe 
cedem, e todos aguardnn1 silenei,l- -
sos que haja por bem retirar-�e." 

("llaravilhas da Creaçlo", }l!lg. 17. 
Este facto é tambetn ref�rido rar Alcides d'Orbign�· e outt·os. 
S. Anna Nery nccrescenta : 
"0 nrubútingft ou branco é con�i­

d�rado urubú-rei pelos indios, que 
d1zem q41e os pretos não comem ae­
nlo quand•' elle estA SACiftdo, que a6-be ftlem du nuvem, que a ftexa or­
nada com as tnta� pennas nlo �rra o 
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f\ l v o,� n snppl icn e �wriptn com �lln.8 é unvtdu. O lwnneo é" howlndo, o ne­�t·o o 1nnl. 

("Lc Pny8 <le� .\m:l�OlH�s.. Pa\g. 
f\'.) , . 

Hnrbost\ Rod rignes, nfl u H.evi�tn 
Brnzileirn··, VoJ. 9, Png. 40, �otu 1•, 
<'ontirnu\ f\ crcn� n indigeua de que a 
f\�xn empenn1\da com ns suasJpennns 
nnneR ert·n o nl v o. 

Entret�ntü, entt·c nü�, o pr.,·o tem 
o urubntangl\ por urubú pa·et.o e feio: 
cluunn ut·nbútangt\ t\ l)e��on. hisonha! 

O nrubú-t·ei ptu·ae le (�o cnmit·nn­ga, corrupc;n.o (le ncRngn -enber,\ e 
pia·nngn. vel'lnelha; porque este 'iu·n· 
hú tem de fact\-. utna. t'4U'Un!õ\hlatle 
v�•·n1elha �obt·c a cnbccn, muito sa-
li�nt� t' "i8i vel. .. 

P.\ u LI�(:) N�l(i c E li\.\. 

A engeitada 
A gentil creanciulu\ viu a 

luz do dia em urn e� frc ita e 
humida mansarda. Filha do 
a mo r c do ct·ime, nascia q uasi 
ao desnmpa 1·o. c apen"s os 
beijos maternos festeja v a ln­
lhe a en trada no tnu ndo 

1\. mãe sedusida por um h o 
n1 em setn coração uecessi ta v a 
i ncoh rir a falta pn r a conti­
nuar a v iver entre a farnilia, 
e tinha de abanc.lonal-a á ca­
ridade publica algumas horas 
depois de nascida. 

Et·a tão frausina ! Prccisa­
Ya tanto dos- cuidados ruatP.r­
nos; pot·cm a. sociedade seve­
ra e i ncxora vel previamente 
a condcm na v a á t riste sorte 
.de enjci ta da. 

São assitn a8 leis hnmnnas ! 
A moca i nex peri cn to c sem 

o escudo· de uma bõa c so1ida 
c<.lucar.ãfl cahira. aos amoroso.� 

• 

a�saltos d�l n1ancebo seductor, 

e to1·nára-sc rnãc. Era, por­
t anto, indispcnsavcloccultar o 
fr ncto d� uma culpa que o 
tnundo não perd ôa, e entro o 
a mo r de rnãc e o tcrro1· elo a­
nathema que lhe cairia na 
fronte , a pobre moçu hesita-
\"3. 

Abandonar a filha, uma 
crcatna·inba frngil, ft�r 1f:1Dl 
desabrocbada que a pr1me1ra 

--
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caricia de vento pódo moles- cabecinha, extasia\'a se dean· 
t�r, tle1xul-a li porta de al�u rn te dos seus olho8 que se abri· 
r1co cotnpassivn, pr·ival-n dos arn Indecisos corno p:ira fital­
seus beijos , n«to vêl .. a tal\'CZ a c dizer-lhe: n«1o me aLando­
mais ! ne�. 

'rrouxera-n novo rnezes no I O atnor tnaterno ia i riurr.-
seio, nutrindo-a co.m o �eu' 

phar, 1nas ali f'sfa v a tt1gne"' 
snngu(', com a sua propria vi- a reclarna1·-lhe a ct·eanc;�. a 
da· · anima 1-a ao �a cri fi cio P.x pon 

A's �ccultas fiscra um cn- do lhe as conse<p1encins de 
�ov�lstnho par:1 que o Sf'U an- sua fraqueza, a dizer-lhe que 
JO hvcsse utna catnisinha de se upres�asse. qne ent ciastt 
t·cndas c uma touca cnfcttada, poderin tn desconfiar de �ua 
ou�il'a-lhe o primeiro vagido, uemora. . beJJnra-u cona toda effusão de Pobre mãe ! () nlisera vcl 
�cu atno1·, o ia sopa rar-so dcl- que murchou a corôa de tua 
la ! virgindade não pensa . dccet·to O sct1 coração de mão rc- nas angustias porque e..;tás 
\'Cl)tava-so. passando. 

1-Iavia de conservai-a, cm- lli neste motnento , qncm 
bora. a familia a repclJisse. sabe 1 

'rra balharia para sucatental- A sociedade não o h a de I' C-
a, �offrcl"ia tudo contanto que pcllit·, elle tem o direito de 
a tivesse junto u si . •  Já lhe a- entrar com a ft·ontc erguid:a. 
q nc•·ia tanto ! nos salões, onde se ostcn ta a 

�tas a vergonha c o oppro- .gente tnelhor c �crá recebido 
hrio quo a esperavam 1 com attençõcs c obsequios. 

'l'r�vava-se n'nquellcespirito }las, tu, victima indefesa. 
abatido pela dôt· physica uma serias arrerncs�ada no clHlrco 
lncta horrível . 14'icariairrerue- onde ee t·evol vem as creaturas 
diavelmcntc perdida. A filha sem pudôr. 
mais tardo cn,·ergonhar-sc- Não to vendeste, o �mor te 
h ia do sua origen1 e t:.tl vez a perd.cu, te en trega8t e genero-
amaldicoasse. sarnente. e sem restriccõe:; no 

• • 

i\pparccia-lhe o mundo com homem que te fez pulsat· o 
a sua n1o�nl severa a st igma- coração ainda virgen1; porcrn 
tisal·a, a cxcluil-a do rol das o mundo não indnga dessas 
mulheres houestas, a famil ia cousas. flndcsalpi�ar-troros­
a expulsai- a , to corn a lama da degradação 

Podia continuar a ser que- e Jnurca1·-te-ha a fronte con1 o 
rida e rnsp eitada . Ninguetn sêllo du ignominia e da des ... 

descobiria sua falta, frcq uen- honra l 
taria a sociedade, seria bem Netn mestno a materuillade 
rece bida em toda parte, en- te d�i o direito de e�pcrar ·iu­
contraria talvez un1 hon1etn dulge ncHL l\irão da tua dót· 
quo a desposasse e havia �e c zombJràíl de tens �e�Yelo�. 
eoer feliz. Aias para consegui r e Robre tua filha rEcaira a tua 
isso devia abond onar a filha infamia ! 
aos cuidados estranhos, con- . . . . . . . . . . 

<!emnal-a a implorar conti- A jovem mãe sente a verti-
nuamente a caridade alhêa. gem do despero . Pas�a lhe 
Era horroroso!.. pelos olhoq uma nuvezn que a. 

'fi nba-a junto do co•·ação, deslumbra. 
molhava-lhe as facesinbas Aperta n1ni� a filhinlan. co· 
rosadas com lagrimas de ter- bre-a de beijos, agasnlha-a 
oura acariciava-lhe a loura cuidadosamente cont1·a as in-
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t.emperiosdotenapo c entrega­
a em fim á pessoa q uo a espe­
ra. 

Depois, como impcllida por 
fotçn. sobre humana ergue-s� 
do leito dos soffrimentos, dei­
xa a 1nansarda humida A es-1 
treita c volta para a casa da 

, familia. 

Vac eoutinuar a frequen­
tar o mundo. 

Ninguem lhe verá a palli­
dez das faces e as pai pi tações 
nervosas do coracão . 

• 

Sua honra está salva, por-
que o m•tndo contenta-se com 
exterioridades. 

E emquanto e11a nppparen­
tementc é feliz, o cercam-na 
de hl•menngens e atroições, a 
filhinha aos cuidudos de es­
tranhos ndo passa de uma cn­
geitada ! 

F. CLOTILDE 
.. JII: 7 :3 --

ANNUNCIOS 
----·---------·-----------

ALFAIATARIA 
f>E 

OLEGARIO A. l>OS. SA�TO!o; 

Praça do Ferreira n. · �4 
Obras f�itas, batinas, capas ro­

rna,•as c um grande sortimento de· 
ohrB� fl'ancezas e rou·pas por medi­
d�t. 

Pharmàcia Albano 
GBA•D• D••oaz-ro 

DE 
Productos chimicos e especialida­

des pharmaceuticas 
nacicnoes P. estrangeiras. 

Sortimento completo de hommo­
pathiR em tint.ura. glo�ulos e cartei­
ras. RP.ccitns a qualquer hora. Pre­
�us modkos. 

36-HUA DA BOA-VISTA-36 
CEARA' 

J. \VEILL & f�. a 

A ma!s nntiga casa do .JOIAS desta 
pro"·incia tem sempre es­

colhido sortimentll de tudo que 
di1. re�peito a 

JO ,, r .:I� e:x=tx.A. 
RELOGIOS de todos os generos 
Coo•pram sempre ouro ve­

lho e moedas. 

3-RU A DO MAJOR FACU�·�0-73 

A tJUJNZEN:\ 
- - - - . ---

GARANTI DAS • 

E:x.t.racções t.oclas ael &ema%1aB, BeZ'k1 t.rans�e­
re%).cia. I lilhet.es à. ve%1da. %1as ca-

sas de' e:r%1eat.o 'V'ida.l, J. e:uge:nio e %18. 

Thesourari� das Lotet ias. 

LIBERTADORA 

4S---1lua da I loa-"Vist.a.-- -48 

Este immenso estabele�imento sem du\'ids- é o ma� notavel na 
província, e que com o �yst.e,na adopt�do at.ó hoje, de vender com insi­
snifl�aute lucro, e servir a todos os seus fa·e�uez�s com • igoa·oso cswero, 
conquistando; assim, a mais plenR .confiança ; recebe-se mensalmente d� 
Pariz o qllA ha de primoroso em FAZ EN UAS, MODAS E NOVIDAI:>ES 

Vende suâe mercadorias por preços quasi impossiveiq, merecendo 
assim a 1 •opula.rida.de e sympa:thia do muito illusta·a­
do publico cestrense,--especialmente das Exm.u Sras. 

Contando cinco annos de existencia este nota,·cl estabelecimento, 
cujas vanh&Refts são aliàs reeonhe�idas por seu:� proprios collegas, seus 
proprietarios não tem poupado esforços para melhorar t?ada \'e7. mais 
o seu systP.ma em p1·oveito "eral, tendo sempre sortimento profuso E' es­
colhido de tecidos do mais apurado gosto e novidadP. 

C��FE .J i\. Vi� 
NO ELEGA�TE l{lOSQUE 

DA 

Em frente ao paço munici­
pal. 

Café fabricado a capricho. 
Chocolate unico, como só 

aqui se fabrica. 
CervPja.fria. 
CharutoR finos e cigarros 

fabricados espcciahnente par:1 
o 

SILVA CARNEIRO & C. 
IDlportado••es 

CA,SA DE CO�IMISSÕE� 

ARMAZEll 014; BHTIY.AS 

IERCEABil 
Generos de superior qua�i­

dade por todos os vapores, di­
rectatnente. 

Sortimento de vinhos fin1s-• 
s1mos. 

1l'U.a F•ormosa.-72 

CONFUCIO 
Unico estabelecimento c�pel ia 

em arti�oe paa·a 
'1:..7ao dom eat.ico 

Louças, vidros, mobilaas etc. 
Oi:ljectos par�t ,.i&gens, lu inquP.do::; 

a . p:tra C'IROÇA�. 
• 

FORMOZA �.o !7 

ARTIGOS PAR.'\ .JOGOS 
Utensilios para escript.o• i()s, ba­

nheiros, ele. etc. 
39--Rua do Majnr Faruo,lo--S� 
Motta Vi�tr" & c.a 

88--l,jor f•r••ndo--88 
FORTALEZA 

X t:l1portadorea e ex" 
port.adoree. 
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